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O número de denúncias sobre casos de assédio 
moral cresce entre os trabalhadores do Banco do 
Brasil. Elas dão conta que, de forma indevida, até 
diretores do banco quebram a hierarquia para 
“pedir a cabeça” de gerentes, inclusive na gerência média.
Em tempos de agências digitais, “ano de atendimento” e games para controlar o desempenho 
dos funcionários, o banco utiliza o assédio moral como instrumento de gestão...

Vamos mudar esse jogo!
É hora de assumir o controle e 
denunciar, para que o Sindicato 
possa tomar as devidas 
providências.
Então, não perca mais tempo: 
denuncie, conversando com um 
diretor sindical ou 
pelo site do  Sindicato: 
www.bancariosabc.org.br
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Novos delegados sindicais no BB
Representante atua junto ao Sindicato para garantir e ampliar direitos

Os bancários do Banco do Brasil elegeram novos 

delegados sindicais, cujo papel é fiscalizar condições 

de trabalho, propor soluções e atuar junto ao Sin-

dicato para garantir e ampliar direitos da categoria. 

Os novos representantes no BB são: 

Cláudio Roberto del Arco (2894, Santo André)

Hélio da Conceição Bonifácio (681, Mauá)

Hozanar Gomes da Cruz (ag. 2898, São Caetano)

Ivo Francisco de P. da C. Siqueira (717, Diadema)

Lindomar Elídio da Silva (869, Ribeirão Pires)

Michael Miquelino (agência 264, Santo André).

A duração do mandato dos delegados sindicais é 

de um ano.

BB esfola clientes para aumentar lucro
Balanço do 1º semestre aponta que lucro saltou 67,3% em um ano; 

resultado é consequência do aumento da renda com tarifas bancárias

No 1º semestre de 
2017 o Banco do Brasil 
obteve um Lucro Líquido 
Ajustado de R$ 5,2 bi-
lhões, o que representou 
um crescimento de 67,3% 
em doze meses e 5,3% 
no semestre. A rentabi-
lidade (retorno sobre o 
Patrimônio Líquido Médio 
Anualizado – ROE) ficou 
em 10,4%, com alta de 3,8 
pontos percentuais. Uma 
análise feita pelo Depar-

tamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese), com 
base no relatório do banco, 
aponta que o resultado foi 
consequência principal-
mente do aumento das 
rendas de tarifas e redução 
da despesa de provisão, 
quando comparado ao 
primeiro semestre do ano 
anterior.

A receita com prestação 
de serviços e a renda das 

tarifas bancárias cres-
ceram 10% no período, 
totalizando R$ 12,4 bi-
lhões. Enquanto isso, as 
despesas de pessoal, já 
considerando o paga-
mento da Participação 
nos Lucros ou Resultados 
(PLR), caíram 1,8%, atin-
gindo R$ 10,9 bilhões. 
Portanto, a cobertura 
dessas despesas pelas 
receitas secundárias do 
banco foi de 113,5%.
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Em defesa dos bancos públicos
Ati vidade no BB denuncia desmonte que vêm sendo promovido pelo governo 

nessas insti tuições e as consequências para a sociedade e funcionários
Os trabalhadores do 

Banco do Brasil no ABC 
realizaram no último 
23 de agosto uma ma-
nifestação em defesa 
dos bancos públicos. As 
atividades foram con-
centradas nas cidades 
de Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra e se 
somaram a atos realiza-
dos pelos empregados 
da Caixa no País. A pri-
vatização de bancos e 
muitas outras empresas 
públicas, várias delas já 
anunciadas pelo gover-
no golpista, desfalca a 
sociedade de um rico 
patrimônio e coloca em 

risco os funcionários 
dessas empresas, que 
passam a conviver com 
precarização e menos 
direitos.

Os diretores do Sin-
dicato distribuíram car-
ta-aberta a clientes e 
usuários do banco para 
esclarecer os moti vos do 
protesto. Desde o início 
do governo Temer as 
empresas públicas, nos 
mais variados segmen-
tos, vêm sendo alvo de 
mudanças que apontam 
para o desmonte e a pri-
vati zação. No Banco do 
Brasil já ocorre processo 
de reestruturação que 

resulta na redução de 
agências e de emprega-
dos, com consequências 
sobre o atendimento. 
Além disso, estão sob 
ameaça importantes in-
vestimentos e progra-
mas nas áreas sociais 
que são feitos por esses 
bancos – o BB, por exem-
plo, tem forte represen-
tati vidade na concessão 
de crédito para o setor 
agrícola. 

O Sindicato já está 
solicitando às câmaras 
municipais da região que 
façam moção de apoio 
aos bancos públicos, 
que impulsionam não 

só o desenvolvimento 
nacional, mas, também, 
o regional. Um abaixo-

-assinado vai coletar as-
sinaturas em defesa dos 
bancos públicos.

Itaú comanda a “reestruturação” do Banco do Brasil
Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro denuncia confl ito de interesses na reestruturação do Banco do Brasil

O Sindicato dos Bancá-
rios do Rio de Janeiro infor-
mou, em texto publicado 
em seu site, que o Banco 
Itaú está preparando a 
privati zação do Banco do 
Brasil de acordo com seus 
próprios interesses.

Segundo o Seeb/Rio 
de Janeiro em 2016 os 
serviços da Falconi Consul-
tores de Resultados foram 
contratados por “notório 

saber”, sem licitação, com 
a fi nalidade de provocar o 
“desmonte do BB”, chama-
do ofi cialmente de “reestru-
turação”.

“O trabalho desta empre-
sa é enxugar a estrutura do 
banco público, preparando-
-o para a privati zação, polí-
ti ca do governo Fernando 
Henrique Cardoso retoma-
da pelo seu aliado, Michel 
Temer. Entre os membros 

do Conselho de Administra-
ção da Consultoria Falconi 
está Pedro Moreira Salles, 
à época da contratação 
Presidente do Conselho de 
Administração da holding 
Itaú Unibanco, atualmente 
Presidente do Conselho Di-
retor da Federação Brasilei-
ra dos Bancos (Febraban)”, 
informa o texto.

Para o sindicato, há, no 
mínimo, conflito de inte-

resses nos procedimentos 
de reestruturação do Banco 
do Brasil que, na primeira 
fase levou a mais de 9,4 mil 
exti nções de postos de tra-
balho e drásti ca redução na 
remuneração de cerca de 4 
mil funcionários.

O sindicato informa, ain-
da, que a “mesma consulto-
ria está fazendo o mapea-
mento dentro da Diretoria 
de Tecnologia do banco, 

um setor altamente estra-
tégico a cujas informações 
o setor privado está tendo 
acesso”.
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